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já foi por -todoJ aprovado. .I�eplll:Jlica. NOVEi!. .,

.1

.'

. I Dospedimo-nos e o sr, MUI;':,
I - Mag O que espera então apertando-uos' ii mão, di�se n;(\I:;

,O geverno ? I uma vez;
. '

.

.'

I
D'

. .,' � �- Quando quiser uma t>1}[J·":"
I - lZ!.3fll 08 .catarmenses I vieta sobre o cimposto unico:> �-

Estará nestas COl1 di- .são do porto ea rvoeiro de tple, devido ao interesse re·' tarei ás ordens,
..

��() carvão catarinense.P . i Lazuna cujas obras de pro gional dos "gallch9s" inllui-: .
.

.
. . - ,

-- Sim. O c\ilf'vào l'r�ve-.! teçã"(; da
'"

barra PélUC� f!llt� dos pele �j�livernico». pro" 0-- . nde
...

·

----

nleneo da bacia sul catari-] para serem ter�1ill(jdas ne- [eto do porto de Torres) não: S gran es· en tra-

.t-1;:nse
é

() n�jco que 6.';UOO- II cessitando 'apenas de
1

uma era Jjcit�J}l'.��e,ndCI''3e a con-l ves a. O comercio
mlcam.e?b� poderá fazer con-

.

verba de 5.800:00D$OOO e,20) clusâo do vlzinho P(�l'to de:
.

..
.

, �ta�renCiÍ'l, :30' c�r'Jã() est:3,!1:. a anulação do contrato da' l:_�guna tJ'Ur;atc; o p.NIOdt� �o I mun d tal
gerro, mesmo sem a proteção Estrada de Ferro Dona Te. Governo f rov.sono, ,este.; .

'rilfa�ldeg�ria,� graças ásua sa- reza Cristina, pertencente 80 pens.am�nto do ;povo catsri-. Si1n tres os maio.rt'l\, ObSt8Ci.!-;t�'Í
penor qualidade e ao baixo governo da Unlão e atual- nen� fOI por m!lO levado aos c:e�.(:os _/tI) co:��rcl� livre,

. ('[..:�-'�
custe uelo qual poderá ser I I te a &> ti d' C'" C· .. euvidos d·(I alm.,rante Proto-. dlr,·(<! e IOg�pL,smlnel do mil, <,�.,-

. ,..'. _

.

.

..

.

me 1, e "rr... n a a a ta ar
.

"

". ,
i mo econormco contempOrAtlOO, {t'1

;A>hdo., O carvao cetartnense.] bC!l1·fera de Arararlg�ál que g?I1eS Guímarães, que,. se, acresclmo da vaga do 4chôma�!";�
submetido aos modernos pro-. exerce ali um perfeito-muno- dlg�l de passagem, teve a ,{; do grau cada 'Vf!Z mais v!ltÍ\-el d(;'

;essos,de lavagem, �pre8en"'l poli O n? transporte. Glo car ...

· ve;:it�ra, d� �nn!i rar, o �U; paH�eri5mo ,ge:-n,':, ,-:,- f
'

tu-s.e.a com redUZ:�í: teor [vão, utilisando de preferes- um??go n� h�da. Jttrra de l (!� cQn!fole c�\lnr,lal, eXl.':r�.,í�":)
de cinza s (8 /'0) "I' to lei ô'· d ' .

f A nit: O .. ribáldl S L> "-l" pth mais de 2;) nações mon ..
-

• l. o ,r�ua;:'! .J:::;�i\ O ela os VaQ' (:'S aqu�ra vIa er.
. I a ,.p l, I. ... '- 1'- I d" d

..

� ',' , '1 _.
. I

. f.;" -
' "

d .

,. Jla"l eterminan O que a unl);,\r·

�.e, enxofre. E sllscept;vel de! rea pH�1 o transporte eh)' caro cheu '.se . e patriotismo e;. 'taçi10 de mercadorias só �t-rQ

�fl�U�ffjg'i�}l� s�m aux,ll;o de! vão procede. nte de Stla�.· �inas.. a�t�mz:).u �me. 3 _!.Jrometer aos

I permitida medjOJlt�. a actorza-

,,�lutmantes, VIstO ,SeI betu- r .

_. ,\1as 1,) giwerno nao po-
se u� ctm,e:raneo& 'que �ã(} ç�{) do� Ooveru�c:, . '.

mln<,)so� ba�tando' ,deval,o á ;deria intervir para evitar {) J
h�vr.a de deD·:ar a �lla. quenda" �) rf'�lme, de quota�, f:xan,�,�, a

temperatura de 3000 3\ltes de I
HlnI10po(io?'. ] t(.'f'ra sem tUU, porto d� -mar.'· �r:�ntlctad,- do matenBllmpc, ,,, ..

ser c:)r�lprim�do. O ,formal0 I .__,.. Este. é (l ri_el'ejn do povo.
O sr...Getulio Vargas, que" c) tarifas oa direitos de entr,'},

acon�e.lhado e Q üvolde, qlle 'daquele.; zona e da maioria i n�d_a pod� .•

recus(ir ao seu
1 cR._pe�adissimos lançados SC'\.fÓ

'permItirá o seu h'ansptlíte a' d.os "míne;rQs, que te.m as! l<er.I�1I1t ga;.e'" deu ordens ao, os produtcs import�dos,
granel e ? elppref:{o: em SU3S' minas fech�Jo.s em COD� I sr. jnsé. Am�rico, pára _�u,e I r �::ISil�, tres mtl:.ii,�as, ,apti('a��:�
(IUae;qwer tlpDS oe cahh!lràE, seQuenei'a de'sta 'iitI13Ç-'.·ll'"l Es-l fm;SUll u1edlatamente remI'"

011. m·,lor ou menor :1I�or pt::.,
:��, _..'..

". ( .•

•. ,
.

,. . povos eurepNHI ,e americanos S!!G,

sem. a menor alteraçao
.

d,.�s . perd·se, mesmo qU'l o min;s- uoh.ias as (;b�a� de Lqguna. í!lcontltstavetment�1 /iS getlid0r<�';
g'ell1!ls. ,Já temQs o b ti d ú- tro llSé Am.eriéo anule o I provi:wdc ;;lSSlm de sererr: 1';0 hloqueio da ativi�de merc:t \.

7:200 a 7,500 calorias, não. contrato de arrewlJmento v�rdadejr�,� as' élfirmaçõ�s IiI e �s elem�ntos da-angustia ('crI.

'iome�te em,. deJiin'l1strações 'para entregof aquele proprio I d?s- c-atarÍl�elJses .. De .fíi,ctO. f1oT;lka, que tanto intranqlJ,j!i� "'l

de laooratorto. nns tambem federal a um conserci '7 corn-' dlqs
.

de p'0I S, o sr. Il1In1strQ P()�:s culto� ..
d d

. '�1' .. �':::,
.

, .
.

"

N' '., d \l' ;- � 't t h
I�.]l um peno o a CI�I IZ"" .,1,

:ln �xpCrlenc{as prat!c�s. 1 o. posto de tOd0S os mlflelros. a v la�a0. t;om o es emun o
corno_o atual, em que as ija(ô :-i

fabnco do gaz, O carV3.'J ca·: - O Dortl)' de lafruní9 _ ·do maJer Jl.nrez Tavori"!, as· tanto labut.am �ara eq;:ller 0,1";;.'
Mrinense tém alcançadq os prosegueW s. s .

.;_ é tonslde- segurou �o simpatico mari- <lrãi' de vida çle S;J3S popu1<H;i'i·.·",
'- f.nelhores resnltados, como fi •. rado por todos os nossos nheiro.

" ba�riga verde". de: f(:Hr��n!ando e dde�d<,ndo a ,�I,�J
COU fartamente provl1do pelo, technicos como sendo a obra flue, no mez de - feVérf'lro. ; dnqu�z�, 8.d pr05pe!hhjad� de ttC\,,;q

.. . I '

' .

'I- . l.. '.
. .ep�)l')ue o fecon eCímen o H}

�eu �mp�ego no gazornetro I ril�IS urgente e necessaria do. ,a.quei<'is Ourí:lS senal}] começa·! pril�cipio da interdependencia ,,co:

da c�dade d� Santos, apesar I palz, ! das com a ::ibe11u�a d,e uma! l1omica, As tarifas' elevadas, f"\
(te nao ser al�da tratado por I �·lv\as o fi)orto de 1mbitu-: verba de CI11CO '!lll e Oltocep- i ré.n, ccns�itu,er!1 a vi�laçãt) d;s�<>
'.lm prbc��so 'moderno. O coke : ba nào satisfaz fllenamente ? ,tos cOlJtOg de, réis designada I mes�l,o pnn<.:lplO e li sua ne!!��;\ ..).
rnetallurO'lco com ele obtido j __ pergulltnmo:...

I pará aquf'fe fim •. O mez de� a m,dS formal, �,guerra tl1rJf..""
• 01..' d

' I
'

f '
.. '.

I'
.

f 'I.. • I se, por um Jado, Imp�de os P(l\,'I);)
C. exse�nte, �ornan',o poso'

,-- QUál, responde-nos} o €Verelro}a a se ,0I, ija�l,UI-'31: (tnesct'rem o seu estalã0:ib
"Jvel K alta slderurg!a entre porto de Imbitubã é a maior to, e ° porto coptlnua vitrOla. existeüda, propele outros a Wdits

il.ÓS. �ntretanto, essa riqueza l'ibobagem technie-a» conheci- da -'inf:rc;:ia typica brnsileira!! �s fvrmas agressivas do imp�ri;{-'
zonslderavel,. tem e s t a do, da na Inspectoria de Portos. ou talvez. por estar (} sr. Jose hs:n\)"q'Je, n>1 phase prese�l<'f d,'l
quasi que totalmente ab�ildO-I' E creio que não ha

.

naquela' Americo muit0 ocupado com, c:tHurá humanda, n310 � maiS um.

d d 'd' t'
, ,. �, . .... bl d N' sintoma d� S'8U a co ettv8, por '1l1,j

'�a' 3,. eVI O a c_ara,c .enstlca repal'Ílçao um só engenhelrot os seu p�o emas o or-. indicio da diatese da ciVllizgç,\'"
lne-rCla dos nossos dingentes, desde o venerando dr, Alfredo d��te e ntiO poder «perder, Mfsmo que não admitissemo!(', MI

_ Mas! o,que fJ!�a!lo cá�' Usboa ·ate o jov�n/e próvecto tempo» com essa .. bagatelas seculo �X� a manifest?çãO dr:y)�
vào catannense para ser utl- professor Mauri-do' joppert, dn Sul», , , dos, o� Sintomas morbldos do lm.�
lisado amplamente? -:- inda- que tenha a cor(lg�m de en·! Ma'l a y"tdade' é que o almi- Pleni:llt�mod' °tElo'rha nega" qt1v'

,\

,'.'
. d. ,

.

f .,' . ".
v . ., I e oV"ç"o e !:lr! as repn�sen <� lllll

.>ramos,
•.

ossar O ln anfll p'[,oJe�o do. raRte fOI (tíilpe-ado), . , ! factor constante de frição intt-rll1�-

� -:- � u a s provIdenCIas i
sonhado J3orto de Imbltuba, �

_ Pobre Estado catarinense!, •

nUlto Simples: lo) a condu·' Ao passo que 'o de Laguna, Tem sido o verdadeiro martyr da ( (ContinrUl fla:2,'l(n-:'''!�

'+� SEMANARIO. P.ARA D'EF.EZA DAS' CLASSES AGRARIAS- ��;:
. R,eJlltor Gerente e Proprt.et.ano,l.nu.'. )larCl .. !' ��, Diretor J.,·í\o ()arH••• Ma�d'''�;ihl
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o CAMPONEZ
.

4. _"w

." O, Camponez,�'
mia dos paizes devedores e lança /. AGRICULTUR j '. .;" ;':

'

o nível dos preç�s �niversaes no A, 11 _ �.;.'" .,,'
� ';;,

,

' -abysmo .do decliuío Irreparavel..' .
"

"'..' .
.r,-

Admlnistraçilo.• oficinas: Praça O comercio jutemacion I não. .',' �,' �" ," "

,�',;,
•.Aº��'T��rib;���: �;:;:::::���' �i�f���q::rr!�s ��rr:����;fau!:�. A' .M, O.tTIPLICA Ç:A:""'O,,_ '

...0.,.'0.,"',.. ,.,,:��:,.,1":.:,'> ,.CÍlt deve ser enderéçada ao Red.a,' ,:,' �;: pre lcamos,. pOIS, uma

_
_ ''o . ,1..- M"

' polltica tarlfarla.demaler modera-
,', ..

: ,,-' '"''

" tor- er�nto'-· uauro: artins,
I áo e d d ll 't"

r.
..

A' B'
. '. �'..

-
'

"

...
'"

,

.,

" ç ,nqua ra li m rrm es sensa- ". v :

A"AX"l"
" :::'_" .: • 'v.,

_ A,SSl�ATURAS ,tosl �u , mà�, ��mos todos para a I -
'.

"

, .

li -.." �:::;",� ,A
.

1 O$OOQ ml�e,tla' tncurav�l, uma nOVB h1ad� I .

.

": "
.,' ",," .: _.,no

'

•. o o • -

• .. • Media eCOflomlca, ° desespero, "O't .

d '1" , .Semestre •. � � ..
' 5$000 enfim. da propria civilização I'" , e�l o .economrco e umacu tur,8, depende .mui�lis V�Z�3- di

,

•

.' ':.' o

-caUsa! e ccrsas aparentemente insígnificantes, E' o' que se, dl. e.m.r,,�
:

Pagas adiantadamente.' '

..., '

Ilação A� m�dlls e sementes" Não se p�de negar qrfr, é de grande}mN OVO ,Juiz -de Di_
! P?rtB!lcla dispor-se em dados ino�ntos, ele uma, quAnHda�'�',lI�r�, '� _ Clivei de sementes ou mudas, particularmente em' Sê" tratári4o;'dltte i t.o plantas que. as produzem parclmouíqsameme, .,,' ",', '

'

,OS grandes entia-,
.

; Tal �e v;e:ifica na cultura do 'ab�caxj, .�uja gr'8j{de'�ific�lda...d�• Pela Ré�oluçã(l de n. 2719 de reside na, aq__1l131��? de �udas. bOB,S em: 'quantidade saficiente,' ror'
.

ves ao 'coIÍlerc�o Julho p, p .. tendo em vista a' lista na-��. �Ols, de müita utilIdade, a dl.Hl!gaçâo de' 101I'tS �m 'Pt�çes� dé ""mundial orgROiuda'pelo Superior Tribunal mu,tlp�lca�ão_ �e:8S8 planta. � o que ,vamos �azel'"a,c�o_t�ndo� antesde Ju's1iça ° Exmo Sr Coronel de mars na�a. que o seu merito consiste na Stmp!lqd��e e que; se-
,

. ,'lnterv<?nt(l� f�deral �cáha de no- gundo se dIZ, dá otimos resultados, O referido processoé o-seguío'te:;-; (Conttnuação da la pagina) mear a "é1 J" d O· Despe-se a plantá - de preferencia antes' do aptlrecifti�iifo d.6.

. feito P:� n:::gCo�ar�� ; d�-I' ca�!e floral' - de todas 8S �uas folhas, com execepção :das �é.i-S uiti,'cional.� de

insatisfaçã\),eC,)nO�ic�'1 Prancisco Ca;ntiro Machad� Rillrc: mas, �orta-se,em seguid� � rhizoma e ° c8ul� subterra�'e.o;em seçõesEncarado o problema. tariíarlo
que até agora exerceu a premo-

de m21S ou menos 5� m,llh etros de espessura, munidas d'e 3 ou-.:fsob o aspecto 'Cila -relações entre teria publica" d",' comarca de Ma- g.emas dormentes. E' indlspensavel mergulhar essas mudas numa Sir.� países credores-e devedores, ai frll. .' -, ""?" ,luçã<? à0 p.�rlJlangan8to dr pOlassio 8:26 0/�l, deixandoàs secar emsua ,con�e�ação deve ser Iorrnu- O dr, �iQS Que foi tarnbem pro- seguida; ,

"

-

, .' : '

':
"

,Iada, P�>lS" n�o, é ta�o .�e obser- motor em Ararfini[uá !t Laguna .' Pll'lntB'JI"g:e, esr.es: 'p�.daços em ,pos1Ção h;or!zontill e, elll �f�,y�ção '11l01Idla�a que, qU8ndl} os deixo o fama de funcionuío lote- hv.re. A, brotllçáo, �e ,venflcll dentro d'�,8 a 1,5 �lta�,_ de',acor�o .com �.pOY08 cr�dor�s jmpõe� t�rifas a,l-
gro e justicain'l, m(,tho por que a temperatura e a vllrledade dO,cll{ll:caXl, .DéPQis .das ge(;f1�ll' si te.rel)."tdg� os devedures, m�ls dlli monos! sua nomeacão foi acolhida com a' traAs{on:nado �tn brotos fort�.s .. retiram-se os rlüwmall, coríanC'o-n;'dia. silo .la�çad'ls nll' vor"_�em dai m1lio'r 5,implÚi,a em nosso mei;'. e�,tantos pedaços �ullnto� f(',rem, os brotos que (>ussuirem. Mer.giJ;'bancarrota, a menf\S que loterve-I ,Dámos 'póis r8�nben8'á cot't�ar. �h"m-se o� bro:,os,lllOliflt, desta vt'z,nuJna solução, de pt"rlr.at:lg,;a!H:I�;',�oh-am e:-n tempo, f�ctores de salv. -

,

ca de Url.1sslInga p::;r tão bem aCH-
ue pola!'\sl� Plantam-se os bro�os 6!'!sim tratados.: regsndci,.os" �;'ção? '

" i t-ada escolha. .'
"

I \ll!l� soJu�ao de sulf?to de affiOOI3CO. Dentro .,m bte.ve �e--< desell\'ol,.-Afim de obter�m o ouro imprel'i-! '

vera um !mltrma, radIcular, pondendc-se:então .proc,eder á ,tram:pl.!ln'cindivél á stI(isfaçâo de,suas abri- !. .

'

, tação �.ra o lagar d.efi�l!ivos. Re,glllót m(lderadÍts', eY.eÍ}tu8iifient�'111t-:- ..gações ext�Tnu, 'as nações �eve rDlretoflQ do Par:- lho'ad"s, com ,um adubfl completo, farão com:.quea� nitidas,5e-d,... 'doras, comQ. ° Bnvi! por ex�mpl().1 °d' L °b . 1 senv.lvam rllpldamente., " .

.-

' ., .',. .,'., .;'vêm.se c08gitia� a cercea� p volli� I' ti O 1 ela "O e(11prego do, rhizoma do caule.· q-ue 1;u�t�nta 8 r-osetll folb�,,,,r-,<o;;me e o valor'de,sul$s impornlçÕ�s.,
,,_ an�<ls d� ta.r flo,resc!d(') apr�senta a "'8nt'l\�elTÍ da I1m�sação Rtêila ti�' :0?I 05;_ meSrn?S, propo:sitcs I Cl)nf�rme a, 8pUr8(�O realizada u,nfCame?t,':l pelo broto em desellV'Olvim�ot,o, de, todas, a� .

suás 'm8!et 'lffip_0em tambem dlr�lt03 p,lfanJe, ! nesta VIla, pelO' presl,dente!i d_as l,rtas.n.BtntlV�S, Graças a esta 8bu�d�oc,a ,de �elVIl fl,I�!nt"Y,a e ,tom qgano!! sempre acrescldo!l. E os f.-; mexas eleltoraes dOlS dner�o'l dls :�uxlho do �aJor e das �guas tfe ,rrrg:"çQ:(\, f()rma-se. a ·118 nlnds' u�los lo,go demonstr�m que ess<:s 'trito� do munkipin, dAS defções I poderoso sIstema rad1.Clllat antes que se dec(�mpooha' o respect�v{)"expedlentelJ não fornecem o que' realizadas em 16 (t ,23 do pas�ad(:), .pedaço �o tronco � '",'-' '�

,

,

._< "

"

'seria facilmente o,btiJo da liberda-,. mez de julho, forram proclí1mados, A lm.p!,rt!ncia deste n01TO pr.0C�SS? re!!lide 'Í!!mbem na pos�ibiH"de' do Jntercambi,) 1_' ,
, ! eh'itO�1 membroS destt\ Dire-t' rio· dllde da utr!t88çllo d·as plantas QUe' já tiverem atingido 05 limites d.,V� ':I d t't' i '

• A(lIOicip,il do Plirtido Liberal, os idade produtiva, c,>ntribuindo assim para tornar a cúltura do abacaxi'lven� o a s ti os ql1�'( , s�l_npre; ;" t _. i: mais lucrativa
'

,
'

," '• exportllç1i1l de matert8S pnml'ls Sl"gu,Bte�.sen lores. '
.

,
,

._' '> '<..
' '

t• 't" •
. I (.' el. Luclts B- z B .. ttl

,

' Convem,' pOIS, a sua al'ltcaç!n o maIs lar� Iltnf-nte P(\SSlvt.'1 "'P1ll'8'
'

" geaeros a ImeR ICIOS, CU}�)S pre- I n-9d" ' . "',
'

d d' b'!'d '"
,,'

h" '
-

lt' '" t ,...1 João Caru�o Mllcdoua.d 'I:" ",rmos ajuIzar com s�gurança e sua iS apta 1,1 ade á� condlçõ'es
ços 08 Iram maiS, nos U Imo,· �e::o I

J P " br'ulleirau.' ,

'áI\O�, do·que o dos produtos m1.l-1 o�o _�gllnl ,nufátufaaos, e tendo de lu13r ('on., LUIZ POssllmal
' " ' -:tr,ts os dir&itos a�!1é1l"eiros cohra.' .�oãO, Z .nuatta .' '

"
,

• • I" .",
•

<los pellis nllçÔes crFdof'"I.\!'l, O!l PO., \ern"nJo I?e Flnen,
_ Impostos mUnlCl-' Dido, co�stltUI$? ,C,trtro Ctv��n.!�vos sul-lImeric&no�, asiaticot" e I ,Ce::ar. Man<;! "

'

I fero des�e._ muolclplO) VlIe, dirigirafrlc'ano!t não ve:n outra sl:Ih,irJa Aotnn:,Q D� I.,,<'sta
, paes uma petlçao ao .Exmo: 501'. CeI:pal"ll a colpcaçllo forçadíl d. �-et1� '. JO:9t1.n: �onil

. , Estamos informados .qúe o ll(jtarve�tor,' peçhndo a cr,'�ção d\'!Ql"ti<Yos �en!lo na djminuirão do I Jo!'e fdtnn P t" 't M ,.

1 C I L fi' uma e�cola. element"r nAquela 1"0-"'.

"I 'tt'I' edIl re el o ,tnlClpll. e. ucas �zll'd d t d d'"Prt'çe do!: mesmo.: Essa o:ltua"ã.'l ."\. I o or e IJ
8 tt' t d d

"

t t I I a P, en o presenfe a 1St/! nCi-a
� .. '

... '.

O lO' d" t
'

t< • r
- a 1, a en en.-o aos In!llS en as, I D' D' t '1""Ofl entanto e�tá lon118 de lhes &er no, s·., I, e OrlO [)ma � pOS�f', d'd d

-

t·
"

t. 'h
.

, tolO re, ,,11.1
,

�ser I) e a esc" a mal<'lhene�íca 'porqullflto" M r�rç'8 a' lOl!o qn"! for reeV!1hecid() ['eio Di-! p� tI �s- :s es coo �I lItn.t'�. e em

I proxima e o grande' oum"ro-d�r'�at'lzar '''m.,j� trah'llho" ohtónrlo i retorio Cenlrt<1 dft Plori�oopOlis, I,
VIS Bd a Crls.8,qu.e es amos a raves-

i crianças daqude pvvoado e vi(tt
c. tA ,,.

• �. I ' san. o, reso veu .pror(\g-ar por o e Mi«:menos r�sultado,'u ('c'�n.()m'cnl'l, I -' mai-s trinta dias ó prazo "'ara o na, I Prr a'j ,
,

fI t' d
"

d' t t b I D V·
o

G·
' r ro,

I ralan O se de um pe,Ho pl�-
f! ec In o·se Ime I' limBO e !lO re r 'ltono laco-' gamento dos impostos l'Ouniciptles , '

.

'f'
h �"�eu pAdrão, de vlda ql1t� fende o

'

,

'

"I d J Ih "", nameute lustl Icad(" es.t·un":_o; cer,
_ , � .' ,

'

que e�plrou em,) e u ° p, p. t - 1'< ..r d' d ' .

a baixar de maneira sensivel. ne E' t d'd' t
.

j ,0" que de sera Ispen�a a a,m!ul'J
, '

,

es a

Ut ma! ?te I ,8 opor unlss ma

I' benevola consi'terac!ío.,Cnma 11 diminuição do padrão que pa e� �Ia, o �nteres&e que o
_���,,__de vida dos paizes devedr.re�, Il

.

Seguiu ,"trl) LI1�ll O.fl $ln qnltrta- ooSS,O Pretelto toma para 8 s<>!tt-! SOCIAE$ ,,néda de !If"1l {)()der aquisitivo oó- f$irêl pa:"!'lada I-icompanÍl.;ldo de �ua ção dos, problemas que mais t(1- �nll... iI...• •• f ..de COOi'oi ler?r.-se um Aol'\
C�IJl'\�'l"1 Exmn. Senhora o Dr, V�t,)ri(J Gia-' .cam a nossa coletiVidade';;

,

Pelo nasr:ili7enfo dt!' ll:rla g.al�nf..trtores da baIxa dos pr{'ço� mlln- w!nt> qne !tia sete 801) 'Vjn�,a E'X ..r- f:lI?TiinG acha-se em, fé'sfil (J lar (I sr:di H��, segue-se q'le !\ po·Hticl! ta.! cendo entre: nós Il sua p"ofi' sã". 1�!>1�()Ja ("u R;o n��prCo ,Amedelf Damiani, r�su!t>rlt� �m No"ri'hria pnlticadn pe1o!l povos ric(�s I de medico,rirurgib. Sabemos que um grup'!! de cin- va Vene.w,'
.

de nuro .e de cap;tal. a\é:n de ()�
I

O (ir. Oj;'('('Ine \!�e para btlia i coenta paes de ftimiiia 're!'identef' L Ao feliz (,'1S·7! ·'0 �a,'tlpofl�:!';'emp,)oreccr, dt'p,:upera u. eCOllO- "cm viagem de recrei.o, I em Rio Dl:ser!o (qUl", com., é SIt- �'elivia r,?!ici,J(!:!;:s.
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o CAMPONEZ

- .

confeccionar f'I'III''-'<; "I,' r'q'il'!"f1..i. '"-� L)_ ...�- "\'f·O'_'. � j
e,

.. ; l:l

Il�líl�(l:�nü'!wJ}�e" c)

"UI thJ�"U b {i,-..íliw ,

DE

que a

<
, .

; llfãiátaria
,

.

. .;.

.Ó» c"

.de r3u:pa�,scb: rnc(�idá'

jl�F f:/)':;:- M"':·\[··"l·�n�
•

� ,,' ".I. I
V" J �. • ,j

:.':-
"

.;' ..
-

tÓ, ""

, P,' "C· 'A N -r'
&.\.I�.J"�

.-

, 1, li

.' ,

Aa�ção,da CAFIASPIRINA nas dôres
rheumaticas tanto tem de r�pida, quanto
de segura. Igualmente 110S resfriados
.leves, nas dôresde cabeça.dentes e ouvido,
nas enxaquecas, etc, CAFIASPI'RINÀ
" 8

-'. -'

e considerada em todo o mundo como

'. '

o relnedio de ,Confiança
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